
LTJTENOS PELA MOBILIZACAO DE TODAS AS FORCAS PARA A FUNDACAO :DO Pl\I\TIBO 

Co.oa.ro.da.s: 

TODOS AO GRANDE COMÍClO 
"o MRPP E AS ELEICÕES PAR/..\ A 

ASSEMBLElA CONSTITUINTE'' 
, 

SABAOO,OlA 11 o 21 H. 
PALÁCtO OE CRtSTAL 

h JUVENTUDE EST~DANTIL DO NORTE 

"Oo estudantes estO:o interessados Lm s8rvir o povo e hoje ningu8noo 
pode leva.nta.r contra. i sso". 

Os estud."-ntes s!lo a ca.fj'jadn tlais sensível da sociedade, e no seu sei 
o disputan-se as classes no senti uo ele colocar o seu uovinento e a suo. vida ao ser­
viço do programa prÓprio de cada classe. Servir o povo e servir a Revoluçffo , ou se~ 
vir a burguesia e n ;poder do i 11periali suo e dos nonopÓli os, é a grande alternativa 
que se coloca à juventude estu~antil no. nossa .pátria. 

Sen dÚvida que a escolha dos estudantes portugueses ten s i do a doe~ 
ninho trilhado pelo heróico canarada Ribeiro Santos, e é por isso uesrao q ue a bur -
guesia através dos seus Órgffos de poder, a Junta Militar e o Governo ProvisÓrio, e 
do 8eu destacanento próprio para a juventude estudantil, a UE"C"-"UNEP", e de todos 
os seus filhotes neo-revisionistas, a finca o.s suas garras de ave de rapina moribun­
da. 

As oassas estudantis estão na ofensiva, cerrando fil eiras a o ladod~ 
povo e sob a d.irecçffo da classe operária., e, tal cot1o jí! esti vern!:l na -vanguarda J.a 
luta anti-colonialista en Portugal, neste Donento estão na pri nei r a linha J.o comba­
te ~' to · .iraperialismo e en particular ao social-inperi alismo e ao seu agente eo 
Portugal, o parti do soci al-fascista de Álvaro Barreirinhas Cunhal. 

Nesta oedida, o i npe rialisno e os nonopÓlios defineo a sua política 
para as escolas. "PolÍcia:", "Copcon!", grito.n alvoroçadas todas as personalidades 
do governo da burguesia nos corredores de S. Bento. "Mercenários do M"JT"!", brada 
de se spe radr.men +,e Barreirinhas Cunhal no Pavilhão dos Desportos e o Lisboa. O M"EC" .9: 
pela aos estudantes nais "conscientes", i sto é, aos r evisionistas da UE"C" e todo s 
os oportunistas ben conscientes do seu papel de traição à classe operária e ao povo 
par a que dentro dos uuros das Universidades, liceus e escolas técnicas exerçan o p.o. 
peL de vigilantes (i r.~gineo !). E a militarização do ensino, interrompi da apenas anÉ 
o 25 de Abril para que a burguesia r etomasse fôlego, reforçasse e !largasse a :sua 
plata forma ele unidade, ganhasse t enpo, para oelhor a prosseguir, encontra a sua ex­
pressão nos ataques do M"JT" en 28 de Nover.~bro à Cantina Uni ve r sitária e às Facul<l.Q: 
eles ele EconÓoicas e Direito er.~ Lisboa, nas intervenções do Copcon er.1 Almada, nos p~ 
didos de policinnento dos Liceus de Braga. e de outras cidades de província, no es~ 
de controle dos conselhos social-fascistas de gestão sobre os estudantes, etc. 

Por outro lado , a burg·a.esin pega no espírito de Servir o Povo dos<:>_! 
tudartes, e rguendo esta bo.ndl.eira para,na sua capa e cor.1 o fir.~ de desviar a atenção 
doe estudantes, promover toda una série ele medidas ao serviço da exploração e da o­
pressô:o dos operários e dos camponeses do nosso po.Ís. Institui o "Serviço CÍvico",e 
sob a fraseologia ele "ligar a teori a à prática e os estudantes às clo.sses tral,alhe­
doras", reforça a selecção na escola burguesa , e, à uma, impede os estudantes de e.s, 
tuJ.ar, e utilizando-os cono não-de-obra barnta e tropa de ch~que fura-greves, refo~ 
ça o desemprego e i r:1pecle os trnbalhadores <le tral·alha.re 

Porém, tanto a militarizaçtlo elas escola3 como a tent~.tiva da burgu~ 
sia para dirigir o r.~ovimento estudantil encontra pe l a frente o combate dos estudan­
tes, firme n8nte deci di dos a. não pactuar e a não deixar vergar a bandeira vermelhada 
Revolução Democrática e Popular, sob a direcção crescente do MRPP e da sua organizQ 
ção par a a juventude comunista es tudantil, a FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES MARXISTAS-LE­
NINISTAS (FEM-L). 

As direcções reformistas do.s Asso c iações de Estudantes das FaculdQ; 
des ele Direi to e Económi cas, em Lisboa, ela Associação Académica de Coimbra e do Li 
ceu Ale xan<lre tierculano, no Porto, caem sob o peso ela luta das massas; por todo · ~ 
país. de Chaves ao Entroncamento, da Covilhã a Olhffo, as nmssas erguem na luta ass~ 
as prÓprias Asso o :ações e os Órgãos da vontade popular e democrática, liberta da~. 
çon~~ r evisionista; em Vila Real os estudantes vêo para a rua em manifestaç~c con·r~ 



~t'iES COSTA 
:; ;:,v<:-..~.J.l-·f::tsci smo; 0r.1 todo o país a juventude firma ,'J. sua uni.dade cc::: - c .'J"· ·~ . .......-:~· -~- - -' . . 
t as preses e realizam-se greves coLl .ll ocup2-çffo da escola na E"'acuLLc.8 Jv -'-'.u:·c;_,_ ~l; 

Lisboa , na Faculdade de Filosofia de Braga , no.Iü~cu de Ca~telo Branco , etc; levant~ 
·sG on Portugal o coro da revolta e üo corJ.bate ao trab-alho forçado, di to "serviço ci 

vico estudantil 11 i contra os uecretü8 e circulares do M"BC" para o Ensino Secundário 
são apr ovadas moções de rep6dio em muitos liceus e escolas t~cnicas do país e ~ snb2 
tada na prática a sua aplicação, etc . 

A Reforna "Geral e denocr<Í ';ica" do Ensino, que difere é!.a Heforma "DQ. 
uncrática " de Veiga Siuão, porque esta se restringia a sei.'vir os i nteresses do i npe-· 
rialismo e aquela generaliza tal serviç0 ao social- imperi::tlismo , está, de facto, a 
ser boicotada pe l os Dilhares e milhares de estudnntes portugueses que lhe contrap0em 
a Escola Nova, Democráti ca c Popular, ao serviço dos operários e camponeses, da sua 
libertação polÍtica, i d"'olÓgica, económcn e nornl, e f i ri:Jemente ligada à costrn cçtío 
da nova sociedade, participe ela luta árdua e prL'longada pela Denocracia Popular na 
via do S(')ciali sruo e d•' Comunismo, · · 

O movimento estu(antil, IJor outr o Jaco, integra- se no conjunto da'l_g 
ta popular :e ~ un dos seus componentes mais avançados. A luta da juventude das es·co~ 
las está na c r ista ela quar ta vaga de assalto GD cles:mvolvimento após o 25 de Ab ri l , 
e er:1 que os op0rári oss os canponases e os scl dados reforçnn o. sua unidade e , dirigi­
dos. pelo r1ovimento Reorganizo.tivo do P:ntido do Prolet,>•riado (.MRPP) , van guarda ~dos 
t r abalhadores portugueses, que no fogo da luta forja o Partido dos Proletár ios , nar­
xista-leninista- uaoista, cuja fundação está para breve, desferer..1 golpes profu..-·'l.dos nn 
sociedade das trevas, da exploração .lo h o:nem pelo homem e no poder d0s monopÓlios :e 
do imperialismo . A luta contra o desemprego , contrJ. o social- fasci sr.w, n o s sindi caJ.os 
e nos Órgãos do poder, e a luta pela libertação dos anti - fascistas presos, dentro e 
fora das cadeias; são parte integrante desta quarta vaga revolucion6ria eo ascensão .. 

A Revolu~ão est~ na orden do dia ! Trata- se agora ele a prosseguircon 
firnt=za ! 

Camaradas! 
É n e sta situação,em que a clasc:: operária se :;:;rt:para. para. to!.lar o PQ 

d.e r e n burguesia já não pode governar, e era que a He volução está na ordeo elo cliawe 
surge :.-, as eleições para n Assenbleia Cons~iuinte . 

Estas são um aconteciraento político c:.o. 11áxima ir.l~ortânci a . Face a e ­
las as várias classes e calilad.as de classe em Portugal preparam as suas f i leiras e a­
gucliz o.m- se as contracl~ções, elas quais a principal ~ a que opôe o proletar iado à bur­
guesia nonopolista, lacaia elo ir:rpe rialism0. O MRPP definiu a sua tácttica e ela grang2, 
ou o apoio e carinho das amplas massas populares, enquanto acen t uou o pânico a dese~ 
pe ro das forças re!accionár ias. A participação é a Única tádlica cor recta, e a que se_r 
ve os interesses da classe operária e do povo. Ela pe rmite e stabl e cer una c l a r a . 'e·· 
marcação entre os interesses do proletariado e os intenesses da burguesi a e , sem 
opôr ao cle.senvolvimbnto ela Revoluçtro, desenvolver a cosciência das J:J.assas, unindo os 
inte r esses ·imediatos aos interesses mais distantc:s, :preparando todas as forças rx·:, ... 
a formaçElo do Partido dos Prole tó.ri os e for tale cenclo as - posições da classe operárJ..u. 
e:1 ordem .à tor.1acla do Pode r . ,\ táctica ela partici paç8:o serve a clo.ss.:J operiri a e serve 
ao MRPP para educar políticamente as massas, :._:,rerJarando a via ela Revolução Popular l!J2 
nada, pelo Pão, a Pa z , a Te rra, ~ Liberdade, a Democracia e a Independgncia Nacional 
no s.en ti do do Socialismo e do Comunismo. 

Junto dos estudantes a lut.::t entre as duas linhas, as uu~.a, vias e -~-s 

duas classes de igual modo se agudiza em torno desta táctica . En torno d.ela a classa 
operária cerra fileiras no sentido J.e conquistr;.r para eseu lado a juventude das esc.Q. 
las. Contra cln a burguesia con·centra as suas forças , uanejando o seu d.estacanento· ­
-r.wr para os estuuantes, a UE" C" , e todos os clest.:1camantos estudantis dos :-.::~cilia·· 
doi~ s e contra- revolucionários dejectos produzidos pelo parti do revisionis t a de Cu -
nhal e com ele diferenciados apenas nas palavras , a " AOC", "FEC", " UDP", "PUP" ,etc .. 

No objectivo de atrelar os estudantes à contr a - revoluçffo , o objecti -­
vo ela burguesia e do todos os seus partid(~ s ~ fazer elas eleições para a Costituinte( 
que nada costituirá porque entretanto as leis fundamentai s j:i foram elaboradas) una 
trégua na luta de classes, angariando o "voto popular" , para repartir as suas forças 
e uesenvolver a opressão e exploração d os operários, elos camponeses e das resta ntes 
forças populares . 

·. A classe operári a não o IJermi tirá! 

No sentido de um mais conpl eto esclarecimento elas raassas estuclo.ntis 
do Norte de Portugal, e,em par ticular, elas rudssas estudantis do Porto, da políticafu 
classe operária e da sua vanguarua, o MRPP, face à questffo das eleições para a Asseg 
bleia Constituinte, a Federação dos Estuclantes 11arxistas- Leninistas (FEM- L) , organi­
zação elo MRPP para é1 juventude cor.mni s ta í.:: stuclan til, convoca a gene r osa juventude :11s 
escolas a participar activamente no 

GRANDE COMÍCIO DE MASSAS DO 
PALT~CIO DE CRISTAL= S.fcB.'\.:DO 

VIVA O MR:f'P! VIVA A FEML! O POVO VENCERÁ ! 
· S/Jc.n o/? 5 

M.R . P . P . NO PORTO 
DIA ll = AS 21 ~. 

COHITÉ EEVOLUÇÃO DE OUTUBRO 
Con1i t8 Dire.ct~·r.p Jo Nor te (~a 

~· ~ L:.. lVl " [; • 
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